
45 SEMANAntO DO)tt ~ICAL. 331 

Leiria . - Oc'f;l.•11110 de• :-logucira da Sil\'a. Gr:1vurn ele• l'lorn. 

Dizem que das rui nas da antii.:a Pº' oarão romana 1 Por '<'Zl'S tem os n'is de Portu:.rnl estai lo cm Lri-
Collippo, destruída pelos tempos r pela:. guerras, ~e ria. O. Diniz. e a rainha ::>anta lsahrl. sua 1'!'J>O~a, lá 
le\ antou a moderna Leiria. 1 hahitara111 no rt·ri11to tio ra::.tello. r n'uma \llla pro-

'o tempo dos arabes é natural qu<' L<'iria fosse lo- xinaa. 11u1• d1•s<I<' 1·11tüo ha nome ti<' .\l ont1··r!'al. .\ o 
f(ar forte , pois lh'a tomou Affon:.o ll<'nriqnes rm me~1110 111onarcha :.e d1'\C a plantarün dc1 priml'ira 
113:>, e n'ella reslahelereu ou fundou o 1·astcllo, cer- ' p.1rte do pinhal eha111ado d1' Leiria, t;io util 1'111 to­
e.tudo t1 praça com muralhas, que ntto i111pedira111 que das as suas n•la~«.H's ~r1·ars e partirula11'::<. t' qu<', !'IC 

os mouros a gan hassem de no\ o. J fosse lwjr raeionalnwnt1• tratado e apro1 <•itado, podia 
O mesmo rei, para pre' cn ir-sc contra ;1s invasões ser u111 dos m,1is importantes recursos do <'Stado, a 

e correrias dos inimigos, que rnlllo CHTupaH1n1 San- que 1wrt 1•1H:e. 
tarem e infestavam os rarnpos at<' Coimbrn. a for- o . .Joüo Ili. ele vi lla que Leiria <lra , a rc·1. eidadl', 
tilicou; e no proprio monte do ta!'>tcllo leva ntou e e ohtrw do papa Paulo 111 , c111 11 de junho 11i 'i :i. 
consagrou 11111a egreja a Nossa Sen hora da Pc11ha d<' a cn.•cçüv da sua «adcira episcopal. .\ ratlwdral l'st;í 
França, que depois \·eiu a ser rath1•dra l. doan<lo·a a 1.0 111011ll' do t«l~lt'llo onde l'üra a q.(n•ja da f> C'nha 
S. Theotonio. primeiro prior de Santa Cruz dr Coi111- de Franra: 1• fohri('a sumptuosa. de tn•s n;n es. l' 

bra, e á sua c·on~rcgação de 1·011<'i!O:. n•grantcs t.le rm bom 1•slado de con ·ervaçüo. O paro do bispo c111 
Santo Agostinho, a quem por mu ito trnq.o 1wrlcnce11. si tio 1•lcHHlo. <' ta11ilw111 hom cdificio. 

,\pro, eit:1Ddo-se da guerra que o 111rs1110 n' i sus- Leiria jaz na íralda oriental do 111011lr 1•111 qm• rslii 
tentava rnm s<'u primo Affonso '11 , dt' 1.c•üo e Cas- o cast<·llo. junto a um n1lle a111cno e f<'rtil. 1•11tre os 
lclla, rairan1 os moureis de 110\0 ('Cllll grande poder 1 rios Li1. r L<•11;1. qur, quatro leguas a bai\o. vúo rn­
sohre Leiria , e a to111arn111. trar no Allanli«o ('nt1·e Passagcs e Parl'd1•s. Esta rir-

Pouco h' tllpo, porénr, se gozaram da poss1' e do runstan«ia li1z mui lcrlil aquella rrgi<io. A posiçúo 
triu rnpho, porque Affonso llenriqucs a ' ciu logo re- da cidad1• t:~ risonha e sa udai cl. Enln' el la l' o rio, ha 
tomar. um hei lo ca ml'º ou rueio, e ú bei ra d'agua , 11111. pas-

J)cs<le <'ntüo tem Lei ria por arruas 11111 ron·o so- seio d'arvon•< o para rc>n<'io dos hahita11t1•s. E no 
hre 11111 pinheiro; e é lradirã1i, qu<' lhe fora111 dadas. n1es1110 rodo qoc manam a rontc d1a11wtla quPntl', 1• 
porque te111lo o rl'i arra,al 11as alturas pro\imas á oulra rom duas hiras cha111ada gr.rndc . . \do Ft <'~ n• 
cidade. tkpnis rhamadas't·ahero d'l'l-11•i. nll i 11a ropa lira 110 nwnl<' d<· Santo Esle\úO, 1• a qur :intii;amenlc 
dc u111111a~estoso pinheiro \ ei u pousa r nm l'ono, 11ue rhama,a111 11/h1Js de l'edro hrola ao pi' do monte d1· 
mal o · nossos começaram a dar :-obn• o rastrllo. gri- S. ~l ii;ul•I. 1·0111 a particularidade de :;cn•111 <lua · 1w~ 
tava r hatia as azas eomo rontl'nlt•, o 11u1• foi pl'l<;S ccntr-, sa1da!> da 111c"111a penha. amhas ahundantc~. 
solllados olhado bom agouro. llt•dobra11do 1·0111 bso for- uma <l'arn,1 q111•11tt>, e outra d"t10 ua fria. Sohrl' o rio 
ças, e arr<'mettendo á porta de t1a irúo, 11-a11har;1 111 a ha ali;11111:1s pDntc~. 
fortaleza. Leiria 1•:-tà 1 inll• duas lcµ;uas ao norte de Lishoa. 

Outrn \ez ainda a tomaram os 111 ouro~: mas l o~o .E raht-ra ck u111 di:>t rkto admi11istrn li10, <"•til u11111-0-
Sanrho 1 a restaurou , e lhe deu foral r111 13 de ahril Yt' rn ador ci' il. Tc11• assento nas rnrt1•s do~ trrs csta-
dc l19i.i. 1 dos, e u'ella se cclchraram as de l::UH , 1:nü, cHJi. 
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<e Se nos rrcl in:it11os á sombra do caslcllo de Lei­
ria (diz o r. D. Antonio da Cosla de Sousa de :\la­
cedo, a J>ag. ~1 ;; d.? sua fütatistica d'aquclle dis-
1 ricto ), escohrimo 'n'cllc o baluarl e da conquista 
que nos <leu a indcpcndcncia, e que escreveu o nosso 
nome na carta das narõcs. Se huscàmos a data do 
seu fo ral , lemos a era ele 11 H. Os homens de armas 
se ' ie~scm clcícndor t ri ria, obt inham, ruorrcndo, a 
rc 111i s~;io de seus pcccados, co1110 se fossem a Jcru­
salcm ! 

«Beijada pelo doer Liz, alé foi a querida das mu­
lheres. O . • \ O'onso 1 mimoseou com ella, por a Ler 
com prado por alto preço de sa ngue e de fadigas, a 
sua li lha D. Thrrrza .. \ rai nha Jsabcl recebeu-a cm 
senhorio como \>remio das pazes que contrahira enlrc 
u111 pac e urn fi ho. Lei ria foi o presente deposto aos 
pés de D. Leonor Tclles, como um dos mimos mais 
preciosos qur lhe podl'ra offcrcccr cm dadiva de amor 
o loueo prrdido do corarão. 

« J\l uilos do:; nossos reis escolheram esla boa terra 
para /ilharem des<'11(11damentos. Aqui mandaram crcar 
:;cus filhos, por fama dos fei tos que de si deilava. D. 
João 111 rcnialoL• ndornando-a com a coroa de cida­
de, e alcança111lo-lhc o baculo de diocese. Olhando 
para clla, ni nda hoje lhe admirâmos um dos melho­
res hospilacs do reino, um sumptuoso paço, um re­
colhimento de cdutação imporlantc, um seminario 
uli lis·imo, e a maior parte d'esLcs estabelecimentos 
de\" iclos a um homem, a cujo nome nos cun•arcmos 
de respeito, e que ~audarcmos com a admiração de­
Yida ao genio. 

«Se nos 'ollàmos para a direi la, damos com o lu­
rnulo .. . . de quem·? do marquez de Pombal ! t Se es­
pantado · com e ·te ' ullo, recuâmos, Yamos ter, na Ba­
talha, com o rei, que recebeu o sccptro tia soberania 
do Pº' o. com o conquistador da Aírica, descançan­
do entre o· seus na caf>l'lla de íamilia, onde ajoelba­
rcmo dca nlc de um e escobridor de noros mundos, 
dean lc de um marl' r da pai ria, dcan tc de um re­
gente illustre, dean1 e"dc um poeta da cavallaria, dean­
lc, cm fim, de uma rainha respeitarei, que dotou este 
paiz de uma raça de hcroes. Se ainda nos acharmos 
acanhados, pas~a rcmos por um campo, que se cha­
ma .1ljubarrvta, e iremos <lar cm Alcobaça com as 
cinzas dos reis val<'nlcs que nos ennobreceram dcan­
tc da l':uropa, e o nosso peito pungir-sc-ha ao ver 
já frio tlc cinco scculos, mas ainda unidos, os dois 
corações que ju raram an1ar-sc além Ho tumulo. » 

J>Oll CA U A D'U:tlA EXCElLENCIA .. 

CO.\IPETE\\CIA O.\ CAS \ o 'A \ EIRO COM A OE llllAG,\ CiÇA. 

( Con~lusào. >. 

l'\ l'Of\ \I E no CO'\Ot: OE PORTALEGRE. 

cnhor. - Em rnatcrias de menos importancia de 
ofiicios ou dignidades, sobre que não ha compcten­
cia, nic fa t igo n1uilo, ~emprc que v. m. me manda 
' otar n'cllas á parte; quanto mais n'csta prclenção 
do duque dºA, c1ro, na qual concorrem dobradas dií­
fi culda<lcs, pela imporlancia, pela qualidade, pelo 
cxc111plo, e pela compctcncia . 

Imagino e prcsupponho ( por declarar-me mais ) 
que se engana o <lu<iue cm dizer, que cm certo tem­
po se deu cxccllcnt:1a ao senhor D. Duarte, e a D. 

• O corpo elo mnrciu<'7. <lc Pombal já foi, depois da epocha em que 
n Eatatílltra se l'SCrovin, trasladado parn Lisboa. Hc1iousa na cnmda 
do Nossa Scllhorn dns Mcrc~s. da casa do PomlJal, oa rua Formosa. 

.\ ntonio: e lambem o e~ua la de mais, havendo en­
tre suas pessoas lão c·o1111ccida diffcrcnça. 

l'cz-se a O. Dua rte esta graça, primeiro que em 
Portugal se hou\ cs~c conhecido aquellc csLilo. Co­
incçou D. Antonio a prelcndel-a com as demais ce­
rcmonias, quei xando-se das Yantagens que se faziam 
a D. Duarte. Yeiu coni suas prclcnções a , .. m., e na 
sua corLc, primeiro clue n'oulra parle, lhe démos ex­
cellencia quasi gera mente, ao mcno os grandes a 
quem ella correspondia. e os carnl1ciros que lhe qui­
zeram dar gosto. Isto lhe fez mai plano o caminho 
para que aqui lh'a dessem muitos mais, ou quasi to­
dos, com d1::;si 111ularão d'el-rci, mas sem ordem; até 
que, quando o quiz en' iar a Tanger, preparando já 
seus designios de guerrear n'Africa, lh'a eontcdcu, 
e por SC' r D. Antonio mo corlcz e Ião popular, e D. 
Duarte menos agrada, cl, se tomou bem e se conti­
nuou. 

Desde rnlão p1 clenclcu excellencia co111 queixa des­
coberta o duq ue de Braganra, mas nunca el-rei D. 
Sebaslião deferiu a rl la, e quando D. Anlon io tor­
nou da Barbaria , e o duque pr<' Lendia o reino, e per­
sistia n'isso tílo viHimcnlc e com lanlo fervor, el-rei 
D. llcnriquc lh'a con<"cdcu pa ra sua pessoa, fazendo-o 
condcsla\lcl. V. m. dcu-lh'a depois de ju ro para sua 
casa, que fo i mercê grandissirna , porque como o du­
que de llraganra. e agora o de A\c1ro, e se mais 
houver, se tem fundado e se fundam no parentesco 
que Lcm com os reis, e esle com o tempo se di111inue 
alé que se dcsrnnrtc, grande mcrcc é perpcluar na 
casa a honra, que por differcntes rcspcitos se fez á 
pessoa; e d"aqui toma o duque d'.\ vc1ro occasião de 
JUStifica r o cu ped ido pelo que tem ido crescendo a 
desegualdadc, que se começou com o duque passado 
de Bragança . a qual não ha du r ida que a pragma­
tica dos estilo a faz maior, por se ter co1H crtido o 
pri,·ilegio partic·nlar d'aquellc dnquc cm lei uni\'cr­
sal, <tuc guardaodo-se c'lm rigor comprchende o mes­
mo d A' eiro, e lhe pódc o de Bragança pedir a cx­
ccllcncia por pleito. 

Tamhem neseeu a difTcrcnça pela inslancia que 
fez o duque de Dragan{"a quci-.:ando-sc de co trar de 
lado e de baixo de generalidade na pragmatica, e 
, .. m. lhe concedeu que nbcrLamcnLe se especificasse 
n'clla o seu nome e sua casa; e se isto der occasião 
ou ao menos njudar (como ajuda ) a juslifi car o pe­
dido do duqu e de Avr iro, pódc aconlecer ao de Bra­
gança o que a outros, que por cstirar delllasiado as 
preemincncias, não se conlcntando com ter cm ~ráo 
rnferior compcti<lorc , se a di ffcrença não é muito 
maior, a mcsllla diffcrrura se faz tüo odiosa que ohriga 
a fozcl-o · cguacs. Tudo islo dissr, 111a is porque v. m. 
conheça o progrr~so d'csla malcria , e confo rme ao 
fac lo assim rela tado dNcrn1ine o que fôr sen•ido, que 
por íallar n'cllc dc lcrminacla111cnte, porque cm ver­
dade. senhor. não !• llliltcria mui propria de Yolos a 
que por uns respritos ou por outros comprchende 
tanto aos consrlhci rCJs, que as partes podiam Lei-os 
por suspeitos. 

O conde de Portalegre, meu antrcessor, era pri mo­
irmào do duque de .\ vciro D. João; e ainda que o 
parentesco d'elle, qtu' amhos linham com a casa de 
llra~anra . com o de A' eiro estan1 u111 grilo mais per­
to, por oulra part<' mnlli plicam a obri~açilcs de tra­
tar dcsegual111cntc amhas as pessoas, e tamhcm causa 
suspeita de que ajudarão de má \'Cintadc a carregar­
sc d'esta obri~açào, os que hão de votar a cansa . 
Mas islo que naluralmcnlc me ha de rclirar de mui- , 
tiplica r es1c:; cxl'mplos de dc~egua ldad e, me faz in­
clinar a que '. m. honre o duque d'Avciro. 

'ào estou mui cert o que os reis fizessem com os 
duques esta cgualdade tão c:omplclamcntc, como o 
dc Avciro refere, anlcs penso que n'alguns aclos não 
concorria m para que se não visse que precedia o de 
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Bragança, se bem que nas cartas d'el-rei D. Sebas- de seus mcslrcs, nos annos de frcquencia, alca nçou 
tião, para que ambos jurassem, se de\'eu dar algum cru 1800 o ~ráo de bacharel formado cm ambas as 
meio para o juramento, como o duque aponta. Qnan- referidas faculdades . 

• do herdou el-rei D. João, dizem que se alterou a Destinando-se então a sr~uir•a vida unircrsitaria , 
prccedencia entre o mestre de Santiago e o duque de preparou-se com os annos de rcpct içiio, na confor­
Braganra D. Jayme, e não valeu. ao mestre s~r filho midade dos estatutos, e achai a-sr prestes a ser dou­
de rei , para que não se detcrnunasse a durnla cm tf>rado, recebendo gratuitanwntc o rapcllo. quando a 
faror do duque, por ser primo-irmão d'el-rri D. ~la- parte que tomou cm uma desgraçada pcndcncia, ou 
noel pelas mães, e propinquo a poder succedcr na «onfliclo, suscilado entre os Ci>lllllantes e os soldados 
coroa, ha1·eodo faltado a dcsccndencia legitima d'el- do regi mento de milícias, o ohri rtou a fugir para Lis­
rei D. João o 11 ; e desde então tem ganho o dc Bra- boa, ficando riscado da Cni1crsidadc. 
gança a posse são da llrcccdcncia, ainda que, se não Amigos, que curai am de seus inlcrcssrs, trataram 
concorrem, não dei e la\Cr cm que se mostre. Ou1·i de obter-lhe a nomca<'ão d'um log-ar de lente substi­
dizcr Cm Castclla que pareceu mal á rainha O. Isa- luto da ,\ cademia llca·I da ~larinlla, 1 a:i;o a c~se tcm­
bel a determinação, que se tomou con!ra o mestre, po ( 1801 ), e para cujo pro1 imcnt o elle possuía na 
ainda que tinha mais pal'cnlcsco com o duque. Em sua graduação scicntihca o req uisito indispcnsa1el. 
respeito ás pessoas que agora vivem tem o duque de Dirigiu para esse fim o seu rN1m'rimcnto ao go­
Draganra duas vantagens grandes ao de Aveiro. A 1 crno, pelo 111i11istcrio da ma rinha, hcm eomo os ou­
maior é ser sobrinho de v. m. , filho de sua prima- tros pretcndrntcs. Estes rcqueri1111'n tos foram a con­
irmã. Tambc111 a é mu i grande proceder sua mãe sultar, segundo o estilo, a t11Ha co11grcgarão, com­
pol' linha legitima, porque ainda que ambos os do- posla cle lcntrs da .\ cade111 ia e da Uni1·crsidade. N'ella 
qucs são bisnetos de dois gra11d<'S reis, ,lllais limpa- teve Xa1 icr ~lontei ro por si os 1otos dos professo res 
mente dcscc11de o de Braga nra d'cl-rei D. Manocl de Lisboa, ~l auocl do Espírito San to I.i111po, e Fran­
pela mãe, que o de Aveiro d'cl-rei D. João pelo pae; cisco de Paula Tran1sso~, que o propuzcra111 cm pri­
e outras circunstancias de 1ant:igem qne o de Aveiro meiro loga r. Oppoz-~c-lhr , pon-.m, o 1 ice-reitor de 
ai lega por si, ainda que sejam certas e considera1·cis, Coimbra, José MonL1•iro da Hodia, que all cgou con­
não tem proporção com as duas qualidades acima rc- t ra ellc o facto clt' ter l'ido ainda de pouco mandado 
feridas. riscar da lJni1ersidndc; e tanto 'ªleu para com o 

Sem embargo de quanto aqui se diz, póde r. m. go1crno esta raziio, qtH' o eandidalo fi ;:ou cxcluido, 
considerar. que ainda que o duque d'A1·ei ro não te- pref'erindo-se-1111' ou tro hacharel, Francisco Yillcla 
nha ju~tiça se a funda cm <'gualdadc, podcrú Lei-a Barbosa . nome depois mui eon hceido <'Ili Portugal, e 
fundando-a em grande des1•gualdade. Concede-se ao no Dr»1zil, sua patria. onde elnatlo ú grandeza com 
duque de Bragança que i>e a1anlaje ao de Aveiro, o titulo de 111arquc1. de Paranagmí. fal lrccu cheio de 
mas nega-se que pO:'~a ser tão grande, como o é.

1 

honras e prccminentcs disti n<-rõcs cm l8iG. 
declarar-se por uma lri do reino que não possam cha-
mar por cxccllcncia ao de .\ 1 e iro, nem dci-<ar de se 1 r. 
lhe chamar a ellc, e a todos os succcs:sorcs de sua 
casa, e que este pri1 ilrgio e prohibiçiio seja tão so- 1 faa ainda 1ú1qucllr tempo encarregado da pasta 
l('mnc. que se mande guardar com penas, e proceda dos ne~ocios da marinha 1). Ho<lril!;O de Sousa Con­
em jnizo contra os transgressore~ . Linho. transferido potH'O drpois pa'ra os da fazenda. 

J ncon1 cnicn lc <;grande obrigar o marqucz de Yilla- Este ministro, (" •1jo~ a1:tos foram t<io di1 crsamentr 
Real e outros que dt'cm cxccllcncia a dois duques, ª'al iados por amigos e ach crsa rios, dt'Í\Ou, com tudo, 
e um ao outro: ta111hc111 o é para quando v. ni. der provas irrecusa1eís de que lhe niio falla1am de cjos 
aquelle titulo a outra pessoa, que hcm o possa me- do bem publico, e do cngrancleeimcn to naeional. Dc­
reccr por sangue ou por sen iços. Leve esta carga cidido protcctor dos hom<•ns de incri to, sobra1·a-lhe 
ás cosL;is, ou pnra fugir d'este inconl'cniente se pri- discern imento para conhecei-os, e ronta<le de apro­
l'em os reis de li1zcr esta honra a qncm a merecer ; veitar os seus serviços, no qn c podiam ser uteis ao 
poré:m o rwgotio poz-se de maneira , Côlll se haver paiz. l\Ionteiro grangl'án1 a sua affcição, e se não lhe 
dado a excellencia, não só á pessoa do duque de Dra- foi possível despachai-o para o loga r pedido, csla1«l 
gança, mas Lambem ú sua ca~a pcrpctuamcnle, e com com tudo disposto a protrrtd-o na primeira opportn­
se haver feito <' publicado lei que obriga cm direito oidade. O jo1en 111athc111ali<·o lhe apresentou um dia, 
e em justiça a tão grande dcsc~ualdadc, como se faz como frurto de proprio <'sludo, um rseriplo, curto 
rom o duque d'J\l'eiro, que chegada a cousa a e~le sim nas tlimensõ<'s, 111as no qual transluzia am \ila e 
termo me parcl'Clll menores os incoincnicntcs apon- original applica~«ío das mais ahslrusas e cn rc< adas 
tado5, que o jus lo sentimento que póde ter o duque; lh~orias da sciencia. Tinha por titulo: Bret•e tratado 
e sou de purc«cr que se lhe conceda, da maneira que do mot"imento ellyptiro dos J>la11etas. D. Rodrigo, hcm 
''· m. for srnido. que 1cr5ado nas sti<'ncias natunws e posiliras. não 

Guarde :\os~o Srnhor a rntholica pessoa de 1·. m. o crll nas mathcmaticas, cm modo que pudesse per si 
De Lisboa .... Junho de 1 :rn8. ajuizar do mcrito da obra. Entrr~ou-a , pois, ao lent1! 

da Academia, Tn11ai,.sos, para que, na qualidade de 
homem compelente, a C\iuninassc e intcrpozcsse o 
seu pilrccer a rcs1>cito d'clla. 

O hahil professor não tardou cm 1·crifr tar que n·c~-
Fll.\:\CISCO XA\IEll ~10:\TEIHO DE B.\RROS. la producç<io nada ha1 ia que podt'ssc jul~ar-sc da 

propria i1ncs1igariíll de seu prrlcn~o auctor; pois 
v. que o assumpto e dl'S<'lllúhi111cnlo eram, em Ludo e 

por tudo, conformes ao que se lia na parle corrcs-
Como já disse, tinha clle ao tem po de sua prisão pondentc da lleclu111ic11 Celeste de l.aplarc, eujo pri­

quasi terminado os e~tudos prcpara torios para se r mciro 1·ol ume, com quanto dado ú luz Lrrs annos an­
admi ttíclo aos <la Uni versidade. Tratou pois de com- tcs ( 1 i!JO ), era ainda como que <l t'stonhccido cm Por­
pletal-os, e no anno SC"uinlc de n OG partiu de Lis- 'tugal. O plagiato licava para logo demonstrado, ain­
boa J)ara Coi111brn, on~e se malriculoo nas facu lda- da que Montei ro insistia cm o negar; mas quem de 
dcs e mathe111atica e phi losophia. Tão boa conla deu boa fé queria persuadir-se da concu rrencia fortuita e 
de si, que depois de merecer os prcmios e louvores casual de idéas, que na csscncia e exposição appa-



ARClllVO PITTORESCO 

rcciarn idcnticas, entre o já consummado mathematico 
francez e o novel ~comclra portngucz'l t Travas­
sos informou da rrrc1adc a O. l\odrigo. como devia ; 
porém o min istro llCll't se deu por offendido, nem jul­
~ou que o caso va lesst' a pena de rcti l'ítr a i\lonteiro 
as suas boas graras. Ao contrario, mandou cstampnr­
lhc o follwlo na I ' po~raphia n;~ia , e consentiu-lhe 
que o publicasse cõmo seu. Conta-se que um dia , di­
zendo ellc a i\lontciro, «que lhe rcconheria mu ito !a­
lento, porém nenh um juizo 1> iiqncllc rcdargniu prom­
plamcntc: cc N'isso me faz v. ex .• grande favor; por­
~1 uc ha muitos, que me negam uma e outra cousa ! » 

\ ' (( . 

Por alvará de 9 de junho de 1801 , acha,·am-sc 
crcados os logares llc cosmographos em todas as co­
marcas do reino. Deviam estes, cm dcscn1pcnho de 
suas funcções, não sú levantar a carta topographica 
geral de suas comarcas, e as particulares de todas as 
villas e concelhos n'cllas comprchendidas. mas as de 
quaesquer propriedades rusticas ou urbanas contidas 
n'cssas villas e concelhos. Deviam fon11alisar cgual­
mcnte um livro, que scn·issc de registo geral, onde 
se descrevessem os titulos de cada uma das ditas 
propriedades, que seus acluacs e futuros possuidores 
seriam obrigados a apresentar. Estas providcntcs 
disposições tendiam nada menos que á or:~anisarão 
regular do cadastro ~cral do reino, feita á similhanra 
do que já se pratica' a nos paizcs mais adiantados da 
Europa , posto que n;io com o mesmo lim ; pois es­
tabelecido n'aqu cllcs para servir de base ao sYstcma 
lrihutario, tomava-se por cntiio cm Porlugai c:omo 
meio de verificar a quem pertenciam as propriedades, 
e de resolver as questões forenses, a que a posse 
dava frcqucntcmcnle l o~ar. 

A subscc1ucnte rctiriida de D. Bodrigo cio rnin istc­
rio, occorrida (se bem me lembro) a 31 de agosto 
de 180:l, levando con1sigo o gcnio acli\ o e e111prc­
hcndcdor do ministro, annnl lou ao menos de facto es­
tas disposirõcs. que a inrnsão fra nccza e suas consc­
qucncias lizrram dcsapparcccr de todo. Jú cm 180i 
se não de cobrem nos .\/manar/is de Lisboa ,·estigios 
algnos da cx islcncia dos eosmographos. E, comtudo, é 
('Cr'lo que estes chc~n ram a ser nomeados para di­
\'Crsas comarcas, contando-se entre cllas as de Sctu­
hal, Tav ira, Santarcm, Gu imarães, fü·ora e Eh as. 
O primeiro, talvez, dos nomeados foi Frnncisco Xa­
l'Ícr Monteiro, a quem o ministro deixou ( diz-scj a 
liberdade de escolher para si a comarca que l 1c 
aprouvesse. Elle preferiu a de Santarcm, e n'cs!'a 
conformidade se lhe expediu o litulo competenl c. 
Ainda ignoro se chrgou a encetar algum trabalho, 
cm desempenho dns funcções do seu C'a rg,o; mns jul­
go pronl\ cl que não, attento o que lica referido. 

VIII. 

Communidade de idéas, e amor ás lr lras, tinham 
valido a Monteiro o trato e amizade de nlguns dis­
tinclos conlcmporancos, que, como cllc, vieram de­
pois a tornar-se conspicuos nas lides parlamentares 
dos annos de 1821 e seguintes. Entre rstrs, \'ir ia na 
maior int imidade, com o mrdiC'O Hrorique X:I\ icr 
Bacta, e com o lcnlc de mathematica Francisco Si­
mões Margiochi, c111 cuj1 casa assistiu hahiluii lmcnl c 
por alguns annos, com familiaridade de irmão. Cul­
li\'a\·a m todos a poesia como divcrlimcnto, e pa ra 
desenfado de occupaçücs mais serias ; e \ arios folhe­
tos rui>licaram Cltl ('O llllllUHI (posto qur. anonymos) 
1lcpo1s da expulsão dos francczcs cm 1808. contendo 
lCrsos allusi\'os ás circunslancias da cpocha, part e 

1 Ê curio,;o do ver o qno neste pro1l0sito se lê no ,\/olim Li/ler-a­
rio de Josó Agostinho, tomo 1, pag. :l3i n 237 da cd i~:io do tllt r. 

dos quacs não parecem ainda agora distituidos de 
merito. 

Já anteriormente, em 1805, l\Iontciro compozcra 
e dedic;íra ao seu amigo dr. Dacta o Ilymno ao Sol, • 
peça que então mereceu noLavcis applausos do pu­
blico. 'este pequeno poema lvrico apparecem na 
verdade alguns trechos e pen ame.o tos, <1nc denunciam 
ler sido coibidos na leitu ra do Paradis Los/; mas 
tão habi ln1cn tc aproveitados, e refundidos com tal 
destreza, que na opin ião de avaliadores competentes, 
andaria mui injustamente quem pretendesse impôr 
ao _poeta portugucz o ferrete de plagiario. t 

Quasi pelo mesmo tc111po, certo 111otivo de queixa 
que hQnvc da parte de seu irmão mnis moro, occa­
sionou n composição do li ynmo á .4 mi:adc, que clle 
nàl) quiz todavia imprimi r cm separado. 2 

Forn1ci ra lambem o J>rojccto de escrever e publi­
car um ensaio, ou cstu o philologico-critico, em que 
inten tava cxpôr e analysar comparativamente as bcl­
lczas dos melhores poetas class1cos anti9os e moder­
nos. Para esse lim comcC'ou a traduzir cm versos 
porluguczes os trechos que· mais adequados lhe pare­
ceram das obras dos ditos poetas. Qua ndo, porém, le­
\'aYa esta cmprcza jú adiantada, descontente do tra­
balho feito, abriu mão d'ellc, abandonando de todo 
o seu proseguimcnto. Em poder do sr. Manocl Ucr­
nardo 1.opes Fernandes se conservam os bon ücs au­
tographos das traducçõcs assim encetadas, que o 
mesmo senhor le,·e ha pouco a bondade de confiar-me . 
Abi se encon tram varias amostras e cpisodios verti­
dos de Homero, Virgil io, Tnsso, Popc, Arioslo, Vol­
taire, etc. etc. ; mas de\'O confessar que o mcrito 
d'estas \ cr ões, apenas csboradas, não me parece ele­
var-se além da mediocridade. O mesmo poderia di­
zer, talvez, a tcl-os visto, de uns ensa ios de tragcdia, 
que, segundo consta , Monteiro escrc,·cra original­
mente pelos tem po. de que vou tratando, ou anno~ 
depois; e dos quacs hoje se igDora que destino le­
ra sem, ou onde param, se é que cllc proprio os não 
inutilisou e destruiu , cm nlgum momento de dissa­
bor, como pa rece lizcra por vezes a dil'crsos traba­
lhos cus, julgando-os muito inferiores. quando sc­
\'era e pausadament e os cxftminava á luz da critica, 
depois de esmorecido o fogo da composiçcio. 

O rnraclcr de Xa\·icr Monlciro era cm demasia 
propenso a tacs singularidades. Amador apaixonado 
das hellas-arles, e com csprcialidadc da poesia, de­
testava os cDcantos da musica, que para cllc 113da 
mais significiiva que um composto de sons sem idéas, 
e cujo exercício só achava proprio \>nra embolar as 
faculdades intcllcC' luacs dos c1uc se hc a!Teiçoarnm. 
Quanlo differia n'esla parte o seu juizo do de outro 
distineto conlcmporaneo, C'omo cite depu tado ás cor­
tes constituintes, e cgualmcnle formado em mathc­
matica, Hodrigo Ferreira da Costa, de quem tall'ez 
barerú ainda ocn1siào de tratar na scri(' d'csles apon­
tamentos ! 

Entre rnrias anccdotas ca ractcristicas, que a seu 
respeito me foram contadas por pe soa5 <1ue com cite 
convivera m, não é para desprezar a srgninte, que re­
latarei srm ma is ronnncnlos, que os lri lorcs poderão 
fazer como lhes aprou\'er. Tinha Monteiro contrahido 
um casamc nlo, ao que parcc·r de mera inclinaç;io, e 
no qual não intrr\'lcram cspccularl",cs de inlcrc!'sc. 
Corno por qualquer moli\'O nflo achasse convcnir ntia 
cm tomor casa propria, cond uziu a nova esposa pa ra 

• F.stc•/lvmno foi priult'irn inipn'i-«>t>m Li~bo:1, 1w oficina clt•Jooo 
l\odrii:m·~ ~C\f'.•, 1•111 11111 folheio dc• S.0• que I· 11<•.io r:1ro. t\('ha·sc 
porem, ~111·c·r~sh·:1111<'llh' rcprodn?.icln no /11Ve$lígado1· 1'01·t11g11cz n.ô 
xx 111 ; no Jo1·111tl de (;oimbl'a n.º 1x ( uld sc111 o H1Jll 10 do aucc.or); na 
/Jibliot11er11 f11milia1· t ncrtati!'O, vol. nu, n.º Z2: e não S<)i se cm 
mai~ :.1lj.tt11wt parte. 

• So \l'ill a puhlimr·«' p:1s.<;.1clo• anncs, no tomo 111 1.ng. 43 tln 
Colltcçao dt l'ouiai intditai dos mcl/1ort1 a11ctoru, SC'lll indicar;io dv 
Sl'U llUIUC. füle O allt•rou rlcpois l'lll alguns \Cl':;<JS, por OCC:lSÍUO da 
sua novu prisi'to e111 1i;i:., do c1uc fa ll11rci adiunt.o. 

• 
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a de l\fargiochi, com o qual n'esse tempo vivia. Acon­
tece que no dia immediato ao do noivado encontra 
'na rua um sugeito seu amigo, que o convida para 
irem juntos passar alguns dias cm Santarcm. Annuiu 
promptamcntc o nosso rcccm-casado, e partiu d'alli 
sem mais cuidados. Ao fim de oito dias de demora, 
vo!Lou para Lisboa, e apresentou-se cm casa, onde 
o seu destino era ainda de todos ignorado. Este pro­
cedimento era (dizia clle) uma lição, com que ensi­
nava a sua mullier, que dev ia perder a esperança de 
9 dominar pelo tempo adiante. 

( Conlimía ) . 
IN1'0CENCIO FllANCISCO DA SILVA. 

CONDE DE CA YOUR. 

• Foi pelo jornalismo que Camillo de Ca,·our, filho 
de um negociante da comarca de ~iza , (onde lam­
bem nascera Garibaldi )"começou a sua carreira civil. 

fl Risorqime11to fundou-o ellc. N'ellc trnlou as mais 
allns questões cconom icas, e revelou a sua ~rande 
capncidade. 

Carlos Alberto dera cartas de nohrcza a seu pae; 
mas isso não fez Camillo menos amigo da causa da li­
berdade, e da justiça do povo. 

Depois da infeliz batalha de J\o,·ara, cm 1819, foi 
elei to deputado. 

Ctl\onr. fl<•<;(•nho 1\c ~ogneira <la Silm. - Grn\llra dt• C°"lho. 

Entrando no mini:::terio, cm J8:i 1. nas pasta do 
commereio, agricullura, e fazenda , pode conseguir 
reparar os desastres que o Pic111ontc acabava de ex­
peri111entar; e no meio dos co111ha t c~, que para isso 
leve que s11stcn1ar com todas as foq·õrs, conci liou 
um grande pa ri ido, e uma forte maioria parlamentar, 
co111 que pôde governar e vencer os estorvos que lhe 
punham os ach·crsarios polil icos. 

O rnolo de independenria e união <la ltalia, que 
inspirou sempre a sua política , lr,·ou-o a associar o 
Piemonte á Fraora e á ln~k1terra , na guerra do 
oriente, para merecer, n ·outra qurstiio mais proxi­
ma , o l'ICU apoio. :\!ais tarde, pnra conseguir o mes-
1110 fim , fez á Russia concessão de um porto de mar 
no Mcditcrranco. 

Logo qur foi chamado aos con rlhos da coroa, ma­
nifestou duas grandes qualidades raras e111 todos os 
tempos , mas hoje preciosiss i111as. A sua vontade, 
era intelligenle e eoergica; a sua perseverança, era 
inquelJ rantavcl. 

Si l'Í.~ potes. Quiz e pôde. 
A perturbafilcs que agitaram a llalia. H!' com­

plicarõcs c111 que e tara a maior partl' da Europa. 
foram-lhe parte para tirar pro,·cilo dr tudo. n fa,or 
do Piemonte. As instituicões lihcrars d'1•st1' c•slado 
seduziam o rrslo <la l tali'a: a Auslria rN"<'ll\a <"0111 
razão. 

Os animos descontentes ,·ollava m-se para quem 
lhes da"a tüo grande exeniplo e apontava Wn ~lo­
rioso caminho. As disposições já manif'cstaclas em 
18~8 e 18HI para a constituição de uni ~randt• reino 
na ltalia septentrional, descnrolrernm-sr. Todas as 
opiniões olharun1 para o Piemootr como para o nu­
clco natural <la nova combinarão política. 

O Piemonte pôde então ri,·alisar com a ,\ustria, e 
ser rival feliz. Depois da guerra russo- turca , apesar 
da opposiçào ausl naca, foi admittido ao con1!rcsso das 
grandes potencias cnropeas, pnra estipula r as condi­
ções da paz. Os velhos diplomatas espantaram-se. Os 
plenipotcncia rios de Yictor Manuel levaram a pa lma, 
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em sagacidade e influencia, aos de Francisco José. 
A questão italiana. já tão ameaçadora, foi alli expos­
ta. CaYour triumpha'I"· 

Depois do encerramento do congresso de Paris, o 
primeiro ministro da Sardenha não deixou um unico 
dia de tirar partido das Yantao-cns que alcançára. O 
seu coanportamcnto allrahira-lhc as snnpathias ge­
raes dos italianos, sobejamente comproradas nas sub­
scriprõcs voluntarias com que concorreram para a 
fort11itarão de Alexandria. 

A do1i1inarãolda Auslria tornou-se então inlolera­
,·el á llalia. O armamento d'aquella eidadclla moti­
''OU o seu protrsl-0, o rompimento das relações di­
plomalicas entre os dois paizcs, e por fim, a guerra 
que ata ba de suspender-sr, para talvez recomeçar com 
mais força cm tempo não mui remoto. 

O grande plano que Ca\'Our tinha imaginado, as 
grandes csperanras que concebera ele ver engrande­
cido o seu paiz, não se cumpriram senão em parle 
minima. Successos imprevistos entorpeceram a mar­
cha da sua ohra, trouxeram uma paz impolitica e 
sem esteios, e o desgostaram, e desgostaram a opi­
nião ita lia na. 

Todo o mundo conhece e foz justiça aos principios 
geracs da sua politi<·a, á escolha dos seus meios de 
acção govcrnal1va, ú sua sagacidade no trato dos ho­
mens e na gcrcncia dos negocios, ao seu lalcolo ora­
lorio, ao seu apego e lidclidadc ás institu ições libc­
raes. Era o representante mais sincero e eminente 
do go,·erno constitucional. 

Lamartinc, que ad' oga a causa da independcncia 
da Italia, e de todas as inclepcndcncias; Lamartine, 
mem hro cio go,·crno pro' isono ela repu hlica franceza 
de 1818, que para a conquista da li herdade, a todos 
os Pº' os offerccia o con('urso da França, discorda do 
conde de Cin our no modo de encarar a solucão da 
que:;tão italiana. · 

.\inda a~ora acaba de escrcrer as seguintes linhas: 
«A conlrderal'ão é o unico modo da futura inde­

pendeo('ia italia1ia, porque deixa a cada uma das tão 
dircrsas e tão ju!>tamcntc ~ohcrhas na('ionaliclades da 
pcninl)ula, o cu nome, a sua capital, os seus cos­
tumes, a sua língua, a sua dignidade, o seu peso 
iudi' idual n'aqucllc todo. A conquista e unifica­
ção feitas pelo Piemonte não passam de um sonho. 
Não é o Piemonte que é preciso augmenlar, é a lta­
lia que é preciso constituir lil'rc e diversa como a 
constitu iu a na tu reza. 

« .... Não é com a casa de Saboia que a França 
dc,·c fozcr allianra offensi\'a e defensi,•a, é com a 
PC'ninsula toda inteira. Então tereis libertado a pri­
meira raça de homt•ns da terra, para allestar ao pro­
\· ir o reco11hccimr11Lo do mundo á Ilalia, alma pa­
rens; e a vossa ohra subsistirá, porque a l talia in­
teira tcrú parle n'rsta nora liga dos Acheus .. . . A 
ltalia quer obedecer a si mesma .... Só uma confe­
drrarão li' rc de' e ter nas suas mãos collcctiras o 
SCCJllro da llalia .... » 1 

O tempo dirá quem tem raúio, e maior don de 
prophecia. 

Carour acaba de retirar-se, pesaroso, dos negocios 
puhlicos. 

As forras rr~olucionarias da Jtalia, que tinha sa­
bido distiplinar, rrapparcccrão Lalrez na sua ausen­
cia, pa1a dar 110\'0S pretextos á l~rannia. 

O Piemonte ha de custar-lhe, nas difficeis circun­
stan<'ias políticas cm que agora está, de prescindir 
do cons<'lho de C;l\'onr. 

A l talia, drsconlcntc hoje, tal\'Cz amotinada áma­
nhã, não poderá nunca dcslcmbrar-se do conde de 
Cavour, que representa a emanciparão de um gran­
de povo. 

l Lart1arti11c - COUJ\R PAMrr.rnn DJ; J,JTTt.n,1.TURR, LXII cntroticn: 
Vle ct amvrca tlu comte tle ,11ai1t1·e (pr1g. 470 j. 

A MULHER 

!\AS DIVERSAS REI.AÇÕES DA FAfüLIA E DA SOCIEDADE. 

(Paginas \'Crlidas dos ;trontamm101 para 11m Livro, de O.Severo 
Catalina). 

JX. 

r. 

Os bomcns da aclual e;erarão transigem com o ca­
rac Lcr das mulheres, com a sua vaidade, com os seus 
dcf~ilos _; porém, não transigem com a sua pobreza. 

E esta uma verdade que não honra muito a gera­
ção presente; porém, é uma verdade inconleslavcl. 

Em vão se afad ig3m os políticos e os homens de 
estado por descobrir as causas do malcstar que affii­
ge as sociedades modernas. 

A altura a que elevam as suas in vestigações, im­
pede-l hes \'Cr a realidade porque anhclam. 

Quando sacudam da maior parle da mocidade o 
espirito mercantil que a devora; quando deixem caír 
o csli 11 icid io das boas ma xi mas no seu corarão en­
fraq uccido eabrazado; quando façam germinai· n'clle 
o que lhe falta de illusõcs, e obliterar totalmen te o 
que lhe sobeja de calculo, então mudará o aspecto 
da sociedade. 

Na meLadc elo scculo x1x não ão já os exercito 
nem as con<1uistas os meios de civilisar as nações e 
ancsccntar a sua lc.,.itima inllucncia. 

A esses meios viofcntos ·ucccdeu oulro cm extre­
mo tranquillo e deleito o-a educação. 

Fallar muito de uma virtude, é quasi sempre indicio 
de que se pratka pouco. 

O pharisaismo tem sido cm todos os tempos idtrn­
Lico. 

O abuso que hoje ~e faz da palavra educação, é 
tristíssima pro' a do descuido deploravcl que u'cste 
ponto se obsel'\'a. • 

Assim l'Omo as faculdades physicas se de~envol­
rcm ordinariamente á custa das intellcctuaes, e vice­
vcr~a, assim, cm dr'tcrminados momentos, o credito 
da vahwra só pó<le alcanrar-sc á custa do credito da 
obra. 

Por isso, quaudo entre certas gentes, se fa lla de 
educação, entre outras de vi r'ludc, e entre outras 
Jc conscicncia, commcn1onl111os a fcl icissima expres­
são de um grande homem, que chamava a esses dc­
clamatorios « tonrntcs de palavras n'um deserto de 
idéas. » 

Se hoje o dcsintcrt.'ssc e a abnegação, a generosi­
dade e o de~ap(lgo que rngam por todos os labios 
pagassem alguns centesimos sequer de contribuição, 
os cofres do crario se cnriquecrriam fabulosamente. 

Porém, se essa mesma tontribuição se impozesse 
ao desintrrcssc e á ahnrgarão, ú generosidade e ao 
desapego, é prorn,·cl que o C' tado não arrecada se 
nem para o ordenado homtx.•opatico de um mestre de 
cscbola. 
Li~uemos as idéas. O !;ystcma hom<ropathico ap­

plicaclo aos mestres de csc:hola, produz uma educa­
ção hom<ropathica. 

E o sYslcma das doses infinitcsimacs, que applí­
cado á sãude, tfücm que não cura, ap1>licado à edu­
carão, mata indcfcC'ti\'clmcntr. 

Para a \'ida da ai ma, para os gozos legitimos do 
homem honrado, estão mortos esses corações que só 
pulsa 111 ao som do melai. 

Desgraçada mocidade a que i"csumc Loda a sua 
scicncia na arithmctica; a que unicamente sabe som­
mar e diminuir! 
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Ao fatiar de uma mulher, perguntavam os nossos 
avós : « é honesta? » 

O no os pacs costumavam já perguntar: cc é for­
mosa? 11 

Os mancebos da aclualidade perguntam simples­
mente: «é rica?» 

Aos nossos avoengos parecia-lhes impossivel pres­
cindir da honradez. 

Os nossos paes não transigiam 111uito com a feal­
dade. 

A geração de hoje não concebe que possam equi­
')larar-se a formosura e a pobreza. 

Ao fallar de formosura, entenda-se a necessaria 
para levar até ao casameoto. 

Portanto, essa parte da mocidade não é tão miope 
da vista corporal como da vista do coração ; e sabe 
muito que existem bcllczas pobres cm que a natureza 
<1uiz e\liaurir o thesouro das suas graças. 

Porén1, como o thesouro das graças não póde ti­
·ar de apuros, a mocidade rcnuncía ao titulo de posse 
legi tima. 

l sso não tira para que apro11eite toda a opportu­
nidadc de t ransrormar as hcllezas pobres cm pobres 
bcllc:.as. 

li. 

As indicações, que relati\'amentc aos homeos de 
hoje, acabàmos de íazer, não são ele toclo inapplica­
ve1s á mulher. 

Era '\uasi impossircl que o contagio lhe perdoasse, 
e não l H' perdoou. 

A mulheres, ás quaes apenas ensinâmos a ler e a 
cscre\'Cr, aprendem só a contar; Lambem sabem ari­
thmctica. 

Porém a arithmetica das mulheres é ainda me­
nos sympathica do que a cios homens, e muito menos 
cxacta. 

Dada a propeosão a calcular, as n1ulhercs calcu­
lam mal quasi sempre. 

'os tempos de Jlffenal não haria nada mais inlo­
lcravcl do que uma mulher rica: i11tolerabilius ni!iil 
est r (}?Ili ina d fres. 

Se hoje vh·c se Jurenal, é de presumir que não 
se arrependesse do seu dito. 

Quando a mulher se co1wenra de que, se o homem 
é honrado, não ha de amai-a pelo seu capital, e se 
não é honrado, compra el la com o proprio cnpital a 
sua des\'enlu ra, aprenderá a dl'sprezar o capital. 

Dizem que algumas mulheres fundam o seu orgu­
lho nas riquezas que possuem. 

Pôde ser que não seja verdade: não é lão humil­
de a mulher como ludo isso. 

Não faz nenhuma mulher aos bens n1alcriacs a hon­
ra que dispensa á sua formusu1·a e á sua discrição. 

Se a faz, com effeilo, não se qualifique de orgu­
lho o que é só fatuidade. 

O amor e a pobreza não são hons amigos; Lodos 
repetem esta espccie de aphorismo. 

Amaulc que não pódc dar senão suspiros, só póde 
ser pago em esperanças. 

Esta vul"arich1de pa1'ecc-sc muito áquell 'outra dos 
tempos de )>lauto, quando se dizia que as mulheres 
tem sempre os olhos nas mãos. 

Ou á outra, de todos os tempos antigos e moder­
nos, que consiste cm reconhecer como unicas fontes 
do amor, a presença, o talento, ou a posição. 

Mesquinha idéa tem do amor as que de tal ma­
neira se atre,·cm a limitai-o. 

Se o amor que brota dos dotes physicos está pen­
dente de um cabello, e o que desponta do talento, pen­
dente de uma nccccladc, das mil que dizem os sabios, 
o que nasce da posição não está pendente de cousa 
alguma; está na apparcncia, como se acha tudo na 
sociedade actual. 

O amor de pobre a pobre expõe-se a ganhar e não 
se expõe a perder; o amor de rico a rico expõe-se 
a perder e nunca a ganhar; o amor de rico a pobre 
e vicc-rersa, sómente ganhar! se se ni1cllar com o 
talento e a honradez a diffcrença que estabeleceu a 
casual idade. 

O amor e a a\'areza não são bons amigos: eis-aqui 
um aphorismo \'Crdadeiro. 

O amor faz mais procligos do que avaros: tem ra­
zão mad. de Scuderi. 

O amor não póde nem de1·c olTcreccr senão a111or: 
quem por sua intcrrenção se proponha obter outra 
cou.sa, não é diPno de ser amado. 

E a pena mais horri1 cl que póde cair no coração 
de um mortal. 

Bema' enturados os pobres, porque cl"cllcs é o reino 
do amor. 

Jlcma1 cnturacJa a pobreza, porque tClll sido a mãe 
dos gcni!>s. 

Fall<lmos da pobreza honrada, nobre, e christií . 
De c/uc serve a riqueza ao coração, se com Lodo o 

ouro e a Austral ia não pódc comprar-se um atomo 
de amor? 

Em fren te do amor não ha pobres nem ricos, nem 
existe o ouro, nem os adornos fictícios, por 

qu<' solo iguales cl amor conoce. 
(Co11ti11úa '. 

BRITO All\1\UA. 

nmNADO DE D. PEDno lf. 
( l'ragmcntos). 

COllTE DE POl\TUGAL EM Hl92. 

!'ião scrú ocioso dar em breves traços idéa das cir­
cunstancias moracs e polilicas das pe!'soas que n'esta 
epocha compunham a corte, ou, mais directa mais 
indircctamentc, tinham n'clla influencia. 

Os dois partidos, dos amigos da IIcspanha e dos 
amigos da França, não caoçan1rn no Clllpcnho ele fa­
zer lriumphar nas relações intcrnacionacs o cspirito 
que os anima'ª· ·ão só esta\"am sempre a fazer o 
rccenscan1cnlo elas suas forças, mas lambem procu­
raram aug111enlal-as com no\"Os recrnlamentos. 

O rei contava quarenta e quatro annos de edadc. 
Tinha espírito, eomprehendia facilmenle os negocios, 
e fal lava com promptidão, respondendo d'i111proviso 
a quantas allocuçõcs e propostas lhe dirigiam. Era 
difuso nas respostas, mas sempre mui ci,·il. Nunca 
diria a um embaixador uma palavra dura nem sccca; 
pelo contrario, cobril-o-hia de louvores r de signacs 
de cstimarüo. Quaodo faliam com os r111bai,adorcs 
de França, entrarn sempre pelos louvores e grande­
zas do rei christianissimo, e pelas grandes ohrigaçõc 
que Portugal lhe de\' ia; mas ordinariamente toclas as 
propostas que os ministros de França lhe faziam não 
tinham segui lllenlo. 

De natural irresol uto, nuoca concluía cousa algu­
ma. Recebia os memoriaes que lhe entregavam, ou 
ao secreta rio <1' estado, mas demorava 11111 i to a resposta 
ao que se lhe peclia, e commummcntc não queria 
responder por escripto. 

Desejoso de viver com todo o munclo, francczcs, 
hcspanhoes, inQIC'lCS, hollandczcs, succcdci:sc o que 
succedcsse, diílicilmentc o fariam entrar cm guerra 
contra nenhum estaclo. Se se confcssa,·a agradcciclo á 
França, e particularmente ao seu rei, de quem foliara 
sempre com estima, era porque conhecia talrez, que se 
alguem lhe mo1·csse guerra não acharia soccorro se­
nüo cl'aquelle lado; mas se procura\'O estar hem com 
a :França, c1•itava quanto podia depender d'ella, ou 
parecer que dependia. Era mesmo rapaz, se cl la lhe 
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desse algum desgosto, de dissimulal-(1 por não ser 
obrigado a allercaçõcs; mas procuraria occasião de 
lhe fazer outro tanto1 já na pessoa do embaixador, 
já em qualquer circul.stancia que apparecesse. 

Estavam então persuadidos que, por maior que fos­
sem o poder e forças de França, nada podiamos re­
ceia r d ella, porque, en fraquecendo-nos; faria mal a 
si /lropria, e daria aos hcspanhoes occas1ão de se pre­
va eccren1 da nossa fraqueza. Comprehendiamos que 
era <lo interesse da França impedir que Porluf$al 
tornasse a cair na dominação de llespanha; e cheios 
d.! grandes brios, persuadiamo-nos que se uma vez 
nos unissemos aos hc panhoes sob um só sceptro, ou 
mesmo que as duas coroas separadas se dessem 
mãos para se suslC'nlarcm, não ha\'eria potencia que 
pudesse contra ellas. 

O partido hcspanhol dizia muitas vezes, que a Fran­
ça não suhíra a tão alto gráo de grandeza senão de­
pois que nos tinhamos separado dos hcspanhoes. Não 
temiam lambem que C'lla se meltesse com a Ilespa­
nha: da,•a-lhcs razão a llcspanha não poupando a 
Fra11ça . e pelo estado cm IJUC estava a Europa não 
tinham effectiva mcntc a temer cousa alguma d'aquellc 
lado das fronteiras. ~l ais facil julgavam da nossa par­
le uma guerra aos lwspanhocs. Havia quem de co­
brisse n·e~ta guerra rnntagcns considera veis; mas não 
a queria o rei , que tendo jurado e assignado paz com 
Ilcspanha, não se lhe dando motivo, pczava-lhc na 
consciencia rompC'l-n; 1wm o podia Portugal, lão cx­
hau ·to como estava, principalmente nas linanças, e 
foi ras niaritimas, que se reduziam a quatro ou cin­
co na rios de guerra. Sobre tudo, não ha,·ia guerra 
possivel da parte d'um rei naturalmente levado a vi­
ver cm paz. 

Pedro 11 era despido d'ambições, e vivia satisfeito 
com o que tinha. Alesmo se não fossem, como elle 
dizia, os interesses da religião e da honra, abando­
naria as lndias oricntacs, e só fi caria com o Brasil, 
ilhas dos Açores, e outras sobre a costa d'Africa, 
porque as lndias custa,·am muito mais que davam, 
depois que os hollandczes estavam de posse de todo 
o seu co111mcrcio, e do que n'ellas havia melhor. 

Não amavamos os hollandczes, dizendo que eram 
bereticos; mas a verdade é, que era por nos lerem 
tomado as lndias durante a dominação hcspanbola. 

Quanto aos inglezcs, temiamol-os, e não inlendia-
mos com cllcs. Sabia mos que podiam quando <1uizcs­
sem ír-nos assolar as ilhas, que eram pouco fortifi­
cadas; lcmbravamo-nos que outr'ora nos tinham fe­
chado o porto de Lisboa, sem que ninguem pudesse 
entrar n elle, e que não tinhamos navios para Jh'o 
i111f)Cdir, nem para lhe~ resistir. 

)cdro 11 , n'csla cpocha, mostra"ª ler boa sande, e 
pron1C'ltia larga vida. 1 nela que outr'ora pndcccra pelo 
seu tracto com mu lheres de menos boa vida, fO ra 
bc111 curndo, e ngora vivia sobriamente. Não bebia 
vinho, nem mesmo podia pro\'al-o. Nunca se excedia 
no comer. Jejua\'a todos os sabbados do anno, e ri-
9oro~amcn!e toda a quaresma, e mesmo ás sextas-
lc1ras, a pao e af$un. 

Tircra jú trcs li lhos dcs11a segunda mulher; o pri­
meiro morl'Cra no li111 de dczcsetc dias; os dois ou­
tros 'i,·ia111, e estavam bons. O mais ,·clho tinha o 
titulo d1• principc, e l'sl;wa proximo a concluir lrcs 
anno!'. O segundo tinha o titulo de infante, e lioha 
qua:'i 11111 anno. A rainha podia ainda ter mais. 

All' 111 cl'estes. tinha uma filha ha~larda, de treze 
para quatorze ánnos, aq ui perto, n'u111 convento de 
carmC'litas, a meia lcgo.1 de Lisboa. Ti"cra-a d'uma 
cr:ada laHHlcira do paço, que depois cntrúra n'um 
rccolhi111cnlo, onde o rei não a \'iu nunza . Tinha 
uma 1r111ã hastanla . filha de D. João J\' seu pae, que 
tambc111 <'SIª'ª no mesmo con\'cnlo.i'icm esta, nem 
a fi lha eram rd igio~as . A irmã tinha quarenta a cin-

coenta annos, e pouca saude; mas vivia santamente 
e nunca sala. 

Suspeitava-se que esta fil ha natural de Pedro tl 
nunca casaria, prmcipalmente depois que elle tinha 
filhos legitimas. 

As inclinações do rei eram naturalmente mais bes­
panholas que francezas. Sua mãe era hespanhola; e 
em Ilespanha tinha muitos parentes, toda a casa de 
Medina-Sidonia, além do conde de Oropesa, sen pri­
mo germano. 

A rainha tinha vinte cinco annos. Não tomava 
a menor parte nos negocios do reino, mas o secre­
tario d'estado leva\'a-lhe todas as semanas os despa­
chos dos nossos agentes diplomaticos, por onde ella 
podia saber o que se passava na Europa. Nos ulti­
mos annos, depois da morte da infanta, via mui a miu­
do madama d'Enneval, (partido francez ) recebendo-a 
mui bem. D'aqui tinham concluído alguns, que de­
pois que tinha filhos, era levada pelos seus inte­
resses a desconfiar de Ilespanha, e a tombar para o 
lado da França, que em caso de necessidade a sus­
ten taria. Entretanto, como era irmã da i111peratriz, 
e da rainha de llcspanha, e todos seus irmãos eram 
do partido do imperador, era di!Ticil comprehendcr 
como não fo se do partido peninsular. Todos os que 
eram do partido de Ucspanha lhe faziam a corte. 

Como não havia nada com ella, que pouca inlluen­
cia tinha, o partido francez contentava-se cm lhe 11ão 
dar motivo de queixa, cm quanto não tivesse para 
isso ~rande razão, procurando sempre entreter conr 
clla ooas relaçõc!'. Só era vista pela corte cinco ou 
seis rezes por anno; pelo natal, por lhe darem boas 
festas; no mcz de janeiro, quando ia com o rei par;i: 
o campo; um pouco antes da quaresma, quando vol­
tavam; pela paschoa; a 26 d'abril, dia do ann ivcrsariQ 
natalicio do rei; no pentecostes; e em 7 d'agosto, dj~ 
do seu nascimento; salva alguma outra occasião d() 
se lhe dar boa nova, ou pezamcs. 

O principe O. João completava tres annos no mci 
cl'oulubro. Tinha boa saude, e parecia intelligcolc. 
Chamavam-lhe o principe sem cauda. . 

( Continúci. ) 
JOSÉ DE TOlll\1\$. 

CO.\ll ADA. 

Principio e fim tem as botas, 
Principio e meio a cozinba; 
Fim e meio o brcviario, 
Meio e fim qualquer folhinha. 

O todo é suave, 
Mas chama m-lhe forte; 
Exprime ternura , 
Tristeza, ou transporte. 

EXIGM\. 
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